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Recertificação do Manejo de Plantações Florestais

1 - BREVE DESCRIÇÃO E HISTÓRICO 
A Satipel, empresa nacional de capital aberto, é umas das organizações controladas pelo Grupo Ligna, junto com a Leo Madeiras e a Leroy Merlin. A Satipel foi fundada em 1971 com a construção da unidade de Taquari no Rio Grande do Sul, sob controle do Grupo Formiplac, sendo considerada a primeira grande fábrica de painéis de madeira industrializada do Brasil com capacidade inicial de produção de 108 mil m3/ano. Em 1978, o Grupo Formiplac adquiriu a fábrica da Minasplac em Uberaba, Minas Gerais com capacidade de produção de 36 mil m3/ano. Em 1992, o Grupo Formiplac foi adquirido pelo Grupo Ligna, atual controlador da Satipel. Em 1998, a Satipel adquiriu ativos florestais de mais de 51 mil hectares de floresta plantada em Minas Gerais, garantindo o abastecimento de madeira para a unidade de Uberaba. Estas florestas foram implantadas desde a década de 1970 com os recursos do programa de incentivos fiscais do Governo Brasileiro pela Empresa RESA – Reflorestadora Sacramento Ltda. Hoje, a Satipel possui uma capacidade instalada de produção de MDP (Medium Density Particleboard) de 1 milhão de m3/ano, uma produção de MDF (Médium Density Fiberboard) de 350 mil m3/ano e uma capacidade de revestimento de 710 mil m3/ano. Novos investimentos estão sendo aplicados na construção de uma moderna fábrica de MDP em Taquari com capacidade de produção de 700 mil m3/ano e início de operação está prevista para meados de 2009.
2 – ÁREAS SUBMETIDAS À CERTIFICAÇÃO

A tabela a seguir descreve o uso atual da terra na Unidade de Manejo Florestal:

	Área Total (ha)
	Plantio (ha)
	Conservação (ha)
	Outros (ha)

	57.784
	41.426
	12.100
	556


3 – RESPONSÁVEL PELAS ATIVIDADES FLORESTAIS

Everson Ramos Burla – Gerente de operações florestais.
4 – DESCRIÇÃO SUMÁRIA DO MANEJO FLORESTAL

As atividades florestais são conduzidas de forma a assegurar o atendimento da demanda de madeira estabelecida nos planos de longo, médio e curto prazo do empreendimento de manejo florestal (EMF), incluindo as seguintes operações:
A) IMPLANTAÇÃO / REFORMA FLORESTAL:
As atividades de Implantação e Reforma Florestal devem ser elaboradas e executadas com o mínimo de alteração mecânica do solo, com alinhamento de plantio em nível e sem a eliminação mecânica das ervas daninhas. Utilizam as técnicas do Cultivo Mínimo, usando herbicidas de última geração, de baixo risco ambiental comprovado e com sistema de aplicação adequado.

A Cobertura Morta ou Mulching formada pela palhada das ervas daninhas atingidas pelo herbicida resulta na redução dos riscos com erosões, na efetiva proteção do solo contra as chuvas tropicais, na redução da temperatura do solo e na conservação da umidade do solo.

O Sistema Tradicional de Preparo de Solo, utilizando-se de extrema mecanização, resulta em total desagregação física do mesmo, tornando-o exposto à danos muitas vezes irreparáveis ao Meio Ambiente, à Empresa e à Sociedade.

As práticas de Implantação e Reforma podem e devem variar de acordo com as características do sítio: topografia, fertilidade do solo, grau de infestação de ervas daninhas, alinhamento do plantio anterior, sistema de colheita utilizado, grau de infestação de pragas, espécie a ser implantada, entre outras.
B) MANEJO FLORESTAL

Os Projetos Florestais originais foram concebidos para o plantio de Pinus no período dos Incentivos Fiscais para Reflorestamento (Implantados pela RESA de 1972 a 1978), definido com espaçamentos de 2,8 X 2,0 m (1.786 mudas / ha) e 3,0 X 2,0 m (1.667 mudas / ha), onde foi realizado o 1º desbaste em todos os projetos, sendo que o 2º desbaste foi realizado apenas em alguns projetos devido à inexistência de mercado para a madeira produzida, no período deste desbaste. Atualmente estão previsto o corte raso final para todos estes projetos.

Nos primeiros projetos de Pinus e Eucalipto implantados pela SATIPEL (realizados em 2000 e 2001), foi definido o espaçamento de 3,0 X 2,0 m (1.667 mudas / ha), sendo que para os plantios de Pinus está previsto o 1º desbaste entre o 5º e o 7º ano e o 2º desbaste previsto para ser realizado entre o 8º e o 10º ano de idade, dependendo do crescimento da floresta e o Corte Final aos 14 anos. Para os plantios de Eucalipto está previsto o Corte Final aos 7 anos.

Para atender o aumento da demanda futura, através das produções previstas para o plantios clonais de Eucalipto (implantados a partir de 2002) o espaçamento foi alterado para 3,0 X 3,0 m  (1.111 mudas / ha) com a Colheita Final aos 7 anos.
C) COLHEITA FLORESTAL

O sistema de colheita da Satipel Florestal foi definido de acordo com vários fatores, entre eles topografia do terreno, rendimento volumétrico do povoamento, tipo de floresta e uso final da madeira, sendo estes:

- SISTEMA DE TORAS CURTAS (CUT-TO-LENGTH)

Para este sistema a Satipel Florestal utiliza a colheita semi-mecanizada, onde as árvores são derrubadas e processadas no local da derrubada em forma de toretes, conforme fluxograma abaixo:
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Figura 1 – Sistema de Corte Cut-to-Length.
- SISTEMA DE ÁRVORES INTEIRAS (FULL-TREE)

Para este sistema a Satipel Florestal utiliza a colheita mecanizada, onde as árvores são derrubadas e levadas à margem da estrada, sendo posteriormente processadas conforme fluxograma abaixo:
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Figura 2 – Sistema de Corte – Full-Tree.
- SISTEMA DE CAVAQUEAMENTO

Sistema de aproveitamento e limpeza de resíduos das áreas/talhões onde a colheita fora finalizada, conforme fluxograma abaixo:
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Figura 3 – Sistema de Cavaqueamento.
D) CARREGAMENTO E TRANSPORTE FLORESTAL

A operação de carregamento consiste em retirar a madeira da margem das estradas, colocando-as e adequando-as à carga nos caminhões com carregadores mecanizados. 

A operação de transporte florestal consiste na movimentação de madeira das margens das estradas até o setor fabril da Satipel. Atualmente o transporte da madeira na Satipel é realizado apenas na modalidade rodoviário.
E) PRODUTOS NÃO MADEREIROS

Desde o início do ano de 2002, a Satipel Florestal possui a atividade de extração de resina em sua unidade florestal Nova Monte Carmelo, sendo que iniciou-se com 150.000 árvores de Pinus caribaea, hoje já atingiu 400.000 de árvores em Pinus spp e até o final de 2004 atingirá aproximadamente 3.000.000 de árvores resinadas de Pinus spp.

A extração da resina é realizado por empresas arrendatárias, e foi estimada uma produção média de 2,5 kg por árvore resinada por safra e a porcentagem destinada para a Satipel Florestal é de 20% do valor líquido apurado na venda.
F) CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DE ESTRADAS

O objetivo é estabelecer normas e padrões para a construção e manutenção das estradas florestais de forma a reduzir o efeito erosivo das águas das chuvas e manter as condições adequadas de tráfego e transporte de madeira.

As estradas presentes nas unidades de manejo foram construídas por ocasião da implantação dos projetos florestais e sempre utilizou a laminação como forma de garantir a trafegabilidade, que acentuou as diferenças de nível entre estrada e talhões, fazendo com que muitas vezes o leito da estrada transforme-se em um canal de escoamento.
G) PROTEÇÃO FLORESTAL

Em nossas unidades há um programa de prevenção e proteção florestal que têm minimizado danos econômicos causados por incêndios, baseado na seguinte estratégia de ação: conscientização da população; educação ambiental; prevenção de incêndios; treinamento da brigada; combate e controle do incêndio.

O sistema de prevenção de incêndios florestais tem como características principais o desenvolvimento de trabalhos na área de educação ambiental com os moradores de nossas propriedades, através do projeto Alerta Verde, manutenção de aceiros com limpeza química e mecânica e patrulhamento/vigilância das áreas através dos rondas florestais.

O sistema de combate a incêndios florestais composto por 45 brigadistas colaboradores da Satipel e 30 brigadistas de prestadores de serviços, treinados e organizados, apoiados por torres de observação de fogo, que permitem localizar com precisão os incêndios por sistema de triangulação e através de rádios de comunicação acionar toda a estrutura necessária em caso de sinistro. Há 49 tomadas d’água espalhadas pelas áreas das propriedades com excelente acesso, possibilitando o rápido reabastecimento dos caminhões bombeiros.

A estrutura de proteção florestal de nossas unidades florestais é composta por 08 torres de observação de fogo, 07 caminhões bombeiros, 11 tratores (motoniveladora, esteira, agrícola), 05 camionetas, 08 veículos menores, 01 ônibus, 04 caminhões com carroceria.
H) PESQUISA GERAL

A atividade de pesquisa busca alternativas técnico-econômicas que visam reduzir o custo da produção florestal, através de ganhos de produtividade e eficiência. Realizando os seus projetos por meio de parcerias com universidades, instituições de pesquisa, prestadores de serviços, fornecedores e outras empresas.

O escopo dos trabalhos está focado nas atividades de: Desenvolvimento do potencial genético e qualitativo das plantas; controle de pragas e doenças florestais; manejo, nutrição, preparo e qualidade dos solos; operações silviculturais e  manejo e condução florestal.
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